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Objetivos

Temos como objetivos nesta prática:

· Determinar a resistência interna do amperímetro.
· Ampliar o fundo de escala em duas e quatro vezes do mesmo.
· Utilizá-lo como voltímetro.
Introdução

O galvanômetro é um instrumento que pode medir grandezas elétricas, como corrente e tensão. Seu funcionamento é baseado na formação de um campo magnético com a passagem da corrente num condutor e sua interação com um ímã fixo permanente (galvanômetro tipo bobina móvel).

Ele pode ser adaptado para ler corrente ou tensão elétrica. Para ler corrente, faz-se necessário o uso de um resistor em paralelo, de valor de resistência bem reduzido. Isso porque o amperímetro será colocado em série no ramo onde se quer obter a leitura da corrente, e para que o amperímetro não interfira nas condições originais do circuito, sua resistência tem que ser mínima.

Já como voltímetro, faz-se necessário o uso de um resistor (de valor de resistência bem elevado) em paralelo, para que uma mínima corrente passe por ele, reduzindo assim a interferência no circuito original.

É com essa resistência adicionada ao galvanômetro que iremos estudar no experimento, a sua medição e influência na medidas.

Também iremos converter nosso amperímetro em voltímetro, para que possamos usá-lo para medir tensões elétricas.

Procedimentos experimentais e resultados obtidos

IV.1 – Medida de Corrente Menor que o Fundo de Escala do Amperímetro

Utilizaremos o circuito:

[image: image1.jpg]Vo = fonte de tenséo
R = década de resistores

A = amperimetro com fundo de
escala...

k = chave liga-desliga




Temos que:

· Tensão da bateria = Vo = 2,62V.

· Corrente máxima do amperímetro = 10A.

· R = década de resistores.

Para começarmos o experimento, calculamos a resistência mínima Rmín para que a corrente seja 10A.
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Agora iremos obter a resistência máxima Rmáx, de modo que a corrente seja 1mA.
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Obs: Note que estamos desprezando a resistência interna do amperímetro, pois ainda não calculamo-a.
Agora faremos a medição da corrente utilizando a resistência mínima calculada (Rmín). A leitura do amperímetro foi de 9,5mA. Este resultado foi o esperado, visto que além da resistência da década, ainda havia outra resistência (Ramp, do amperímetro) em série, que somadas, limitaram a corrente em 9,5mA.
Para obter forçosamente uma corrente de 10mA, como não podemos alterar o valor de Ramp, temos que variar a resistência da década de modo que a resistência equivalente limite a corrente em 10mA.
Reduzindo o valor de R (resistência da década), obtivemos aproximadamente 10mA quando R = 248Ω.

A partir desta resistência 284Ω, medimos 14 outras correntes:

	R
(Ω)
	Ic
(mA)
	Ic
(mA)
	δI = Ic – Im
(mA)

	248
	10,0
	10,6
	0,6

	388
	6,5
	6,8
	0,3

	528
	4,8
	5,0
	0,2

	668
	3,8
	3,9
	0,1

	808
	3,1
	3,2
	0,1

	948
	2,7
	2,8
	0,1

	1088
	2,3
	2,4
	0,1

	1228
	2,0
	2,1
	0,1

	1368
	1,8
	1,9
	0,1

	1508
	1,7
	1,7
	0

	1648
	1,5
	1,6
	0,1

	1788
	1,4
	1,5
	0,1

	1928
	1,3
	1,4
	0,1

	2068
	1,2
	1,3
	0,1

	2208
	1,1
	1,2
	0,1

	2348
	1,1
	1,1
	0

	2488
	1,0
	1,1
	0,1

	2620
	1,0
	1,0
	0


Podemos observar que, para valores de resistência cada vez maiores, a diferença entre o valor calculado e o medido tende a diminuir, pois como a resistência do amperímetro não muda, ela tende a ser cada vez mais desprezível, tornando assim, a medida mais precisa.
IV.2 – Determinação da Resistência Interna do Amperímetro

Para determinar a resistência do amperímetro, Ra, 
[image: image5.jpg]Vo = fonte de tenséo
R =resisténcia
Rp = resisténcia de protegao (shunt)

Ra = resisténcia interna do
amperimetro.




Resultados obtidos

Resistência máxima calculada (usa-se a corrente de fundo de escala do amperímetro = 10mA)

Rmaxc = 2,62V / 10ma = 262 ohms

Já a resistência mínima calculada (corrente de 1mA)

Rminc = 2,62V / 1mA = 2620 ohms

A leitura do amperímetro, utilizando a resistência mínima calculada, deu 9,5mA. Isso porque não consideramos a resistência interna do amperímetro (Ra), que somada à resistência que calculamos (ligação em série), causou um decréscimo na corrente que deveríamos ler, de 10mA.

Para obtermos forçosamente 10mA no amperímetro, e como não podemos retirar nem diminuir a resistência interna do amperímetro, temos que diminuir a resistência na década, para achar a resistência mínima experimental.
O resultado foi Rmine = 248 ohms

Com este valor de resistência na década, a corrente no amperímetro são exatos 10mA.

Resumindo, o valor teórico para a resistência foi maior do que o valor experimental, como já dito, por causa da resistência interna do amperímetro em série com a década.
	R
	Im
	Ic
	I = Ic - Im

	248
	10
	10,6
	0,6

	388
	6,5
	6,8
	0,3

	528
	4,8
	5
	0,2

	668
	3,8
	3,9
	0,1

	808
	3,1
	3,2
	0,1

	948
	2,7
	2,8
	0,1

	1088
	2,3
	2,4
	0,1

	1228
	2
	2,1
	0,1

	1368
	1,8
	1,9
	0,1

	1508
	1,7
	1,7
	0

	1648
	1,5
	1,6
	0,1

	1788
	1,4
	1,5
	0,1

	1928
	1,3
	1,4
	0,1

	2068
	1,2
	1,3
	0,1

	2208
	1,1
	1,2
	0,1

	2348
	1,1
	1,1
	0

	2488
	1
	1,1
	0,1

	2620
	1
	1
	0


Como a menor divisão do amperímetro é 0,2mA, ela é chamada de desvio absoluto do amperímetro. Para o desvio avaliado, dividimo-a por 2, resultado em: desvio avaliado = 0,1mA.
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